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Saúde vai . • 
c? participar 

do Fome 
c'zat Zero 

BRASíLIA - O ministro 
CO da Saúde, Humberto Cos- 

0,4 v 
ta, disse ontem que o go-
verno já começou a discu-
tir a possibilidade de au-
mentar o valor da bolsa- 

"' alimentação. O benefício, 
que hoje é de R$ 15 por 

2 mês, é distribuído para 
04 quase 1 milhão de pessoas. 

A informação foi dada 
após a primeira reunião do 
Conselho Nacional de Saú-
de (CNS), cujo objetivo 
maior é definir a participa-
ção do ministério no pro-
grama Fome Zero. 

O universo de beneficiá-
rios do programa Bolsa-Ali-
mentação, segundo o minis-
tro, pode ser estendido para 
até 3,7 milhões de famílias 
cadastradas nas regiões 
mais pobres do país, princi-
palmente do Polígono das 
Secas, que envolve o No-
roeste e Vale do Jequitinho-
nha,em Minas Gerais. 
Quanto à viabilidade de rea-
juste do valor da bolsa, Cos-
ta ressaltou que isso vai de- 

pender 
de nego- 
ciações 
com a 
área eco- 
nômica 
do gover- 
no. 

u- 
tr a s 
questões 
para for- 
talec i-

mento do Fome Zero tam-
bém estão sendo discutidas 
pelos 32 conselheiros do 
CNS, que voltam a se reu-
nir hoje. Entre os conse-
lheiros estão a presidente 
da Pastoral da Criança, Zil-
da Anis, representantes da 
comunidade acadêmica, 
centrais sindicais, federa-
ções patronais e de traba-
lhadores e dos ministérios 
com ações sanitárias. 

Costa também ressal-
tou a necessidade de cria-
ção de mecanismos, legais 
ou regulatórios, que garan-
tam o bom atendimento 
dos usuários do Sistema 
Único de Saúde (SUS). 

No Rio, a socialite Vera 
Loyola doou ontem o colar 
de sua cadela Perepepê pa-
ra o programa Fome Zero. 
A jóia, de ouro dezoito qui-
lates com pingente de ouro 
cravejado de brilhantes, 
está avaliado em R$ 3,8 
mil, de acordo com a socia-
lite. O colar havia sido da-
do de presente à cadela, 
uma pug de dois anos e 
meio, pelo padrinho do bi-
cho, o joalheiro Bernardo 
Langlotti. (Com Agência 
Brasil) 


